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1, Justificativa 

Tèndo em vista a impiantacao da nova lei do ensino, 

visando atendêr a formaco do homei nëcessrio para nosso pas em 

amplo trabaiho de desenvolvimento, faz-se indispensvel uma refor 

inu.laço dos currlculos . 

0 Distrito Federal no pode, corno centro das deci-

ses n.cionais ;  ficar em processo de retardo nesse setor, deven-

do, mesmo adiantar-se em termo de colocago naciona 

Todo e qualquer projeto, envolvenio educaco, deve 

ter em vista  nô s6 0 momento presente,mas urna perspectiva cien 

tfica de fu.turo, soba pena de defasar-se antes de sua exequibi 

lidade . 

Saliernos todos ns, que esta]nos envolvidos em educa 

ço,ter sido 0 processo de demora cultural, urn dos graved proble 

mas impedidores dá aceleraço que ora o governo revolu.cionrio 

busca fazer, para que haja " proresso social e meihor distribui 

ço de rendas", segundo a eminente Presidente Dmllio G-arrastaz' 

IIdici . 

Assixn, nos parece ciue, cern intençes de entrar pe-

pla " futu.rologia ", .evamos estabelecer - corn ampla niargeni det 

visaoas perspectivas a serem alcangadas pelo alunado, em termos' 

de 
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consonncia corn a realidade scio-econrnico-cuJtura1 brasileira 

at o ano d.e 1975 

A Secretaria de Educaço e Cultura do Distrito Fe-

deral, atravsdesuáp4ti'Ca educacional, caThe definir.- azpa-

rando-e nos princpios de uarn teologia pedag6gica bern consoante 

corn a real±dade de ras1ia, - Os meios educacionais indispens-

veis & consecuc de suas metas 

Amontagen deum •currcu10 e o jrirneiro grande pas 

so nesse s.entid.o :.':  

'A)ei .692/71, ao fazër a junço dosañtigos pri-

nArios e 19 ciclô do. mdio, num bloco iinico denoniinado Ensino do 

19 Grau torna inprescindve1 a reforrnuiaçao dos currifoulob base 

ados na lei 4.024/61 

As indica6es nQ 5 de 21/05/63 e n9 de 06/03/64 do 

grgio ConseThóde Edücaço do Distrito Federal e que vinham ., 

a poueo, n6teandoa'oianiacao do sistem.a dëEnsino do DiS 

trito Federal, nos grau " prirnrio e rne'djo 

Em fevereiro do oorente ano, atrevo's do Parecer 

04/72 nosso CoiseTho apresentou diretrizes pa'a urna oxganizaçao' 

curricular, levando-se em consideracao a reduco de 9 para 8 a 

nos d.e eco1aridadê de'..lg Grau 

Para estruturar-se urn cuiii'culo do 19 Grau ternos 

de levar em conta Os dispositivos legais.: Reso1uça6n98,d - 

01/12/71, baseada no Parecer 853 de 12/11/71 e a prpria lei n2 

5692/71 . Dessa maneira,s6 poderernos pensar em dois tipos 

4. ......................................
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Otrrfcu1o: por atividades e por areas de esti'clo, ainhos baoando 

estreito re1aeionamento, ordenaçao e sequencla, que Iacam, de-

les , algo orgnicTo e f1exve1 ao mesino tempo scm perdereñi'au-

nidade bsica e adequada do ponto de vista espaço-ternporal . 

Naopodernos esquecer o grande passo dada pela lei 

5.692/71, no sentido de acabar corn a descontinuidade anterior-' 

mente observada no processo educativo. • Paba tanto cievemos man 

ter o prircfpio.de.integraçaopreconizado em ici  
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2, Objetivos 

2.1, Dentro do Trinio - 1972/74 

- 'E1aboraçaodocurdcu10 para o ensino de 12 Grau, para 0, 

Sisternade:.inodo .Distrito. Federal .... 
• 	.. ... ...........•.,:. 	 . 

• - Adequar o ourdeulo de 5s., 6s. e 7s° se'ries para a 

passagern doregirne de 5 + 4 anos para 8 anos, atingindo' 

10.274 alunos de 5. sries, 6815 aJunos de 60. se'rie e 

276 dè-7.srie, no ano leitvo de 1972  em tdo o Distri 

to P eder.1 

- Organizar os novàs.curdcuios que integremos conteiidos' 

a serern ministrados & 31.305 alunos de 4. a 7. sr1es 

nos anos letivos de 1972 a 1975 na Rede de Thisino Ofici-. 

al do Distrito Federal, observando 

a rédistribuiçao dos conteiidos ; 

• oférecer ao edttcando urn avervo dc conhecinientos, habili 

dades e aptid6es bsicas paraa confiacà de urna 

Cultura 'géral." adaptve1 a difientes .solieitaces do 

rneroad de tral5älho ; 

• a forinaço de atitudes, incorporacao de aspiraces, i-

dias e valàres que garantein o sucesso no nmi.ndo dos a-

dultos 

• a obrigatoriedade de 720 horas / aula anuais 

I! 
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- Man-ter a mesina organi.zaço curricular, em forma deativi 

dades e reas de estudo, do ensino minis -trado & 77.234 a 
lunos de 1. a 3, sries, nos anos lebivos de 1972 a 
1975 na Rede do Ensino Oficial do Distrito Federal 

- Propor que a. organizaçao do currcu10 feito em forixia dê 

atividades e/ Cu areas de estudo, ccnforine preconiza o 
parécer nQ 04/72 - Conseiho Educacional do Distrito Fede 

- Propo' Inecanismos de desenvo1vijneyi - o do ensino - aprendi 

zagern bern como de controle e ava1iaço di mesmo • 

- Prornbver o.estud.o, sel -eqa3 e preparaço de materials di-

dticos que auxiliern o desenvolvimento curricular . 

- Recomendar programas de aperfeiçoamento, atua1izaço, re 

cuperaQo ou reciclagein de pess'oal de magiste'rio de ma 

neira a eonduzir orgnica egradativanente, q.a1ifica-' 

çoq.ue eonduzaoprofessor habi1ithço profissional ' 

desejada . -- - 



3. Pinalidades 

A ±'inalidade.do Proje -bo 	.c1otar o Sistea.ie 1isino.do ..'. 

Distri -bo Federal de Currcuios reallsta,. fJexveis .e-in-

tegrados, que ejain eficientes instrumentos de oonseucot 

dos objetivosdentro da reforma de ensino de 12 e 22 Gra-

us preconizadana Lei 5.692 de 11108171 



4. Condiçes de execuQo 

4.1. Pases de exeeue.; 

A execuo do Pr ojeto far-se-i em qua±ro fases 

19 Fase..: - constituiçao de eciaipe de Coordenadore.s.Tcnicos 

- 	que esiabe1ecera.: 

Esbudo preparatrio para definiçao das bases 

dos novos.currIculos 

• 	. Conexo corn o Conseiho Federal de Educaço. para 

acompanhar adeterntLnaço das mte'rias, disci-' 

• 	plinas,&eas de estudos, seus objeti\ros é am-' 
- 	

plitude no que se refere ao Ni1cleo cornum dos 

U 
	 cu.rrcu1os e sugerir linhas gerais do projeto; 

TArticu1ago do Departamnento de Eiasino de 

• 	Grau corn o 29 Grau objetivando a continuidade 

do's curdculos nas •reas pertinentes, de modo a 

facilltar a passagern do aluno do 12  para o 29 

Grau. 	• 	• 	- 

• Estudo para red.istribuiçao doe ccntedos objeti 

• • vandoa condensaço de 9( 5 + 4 ) para 8 anos 
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• Redistribuio dos contetdos de 5g., 6. e 7. sries 

• PreparaçO db ü 8. se'r±e ; 

• Orientacaoa'unjdades escolares do sis - en1a corn reiaçao' 

a definiode. obje -bivos, situar disciplinas, areas. de 

es -tudo, atividades, mtodos, processo e tcnicas..a5se.. 

rem utilizados na.-olaboraçao docurrcu10 péno ; 

Ver±ficaçoda v•alidade doscon±eiclo3 propostos para as 

5s••, '6s. 	series • 	

. S 

2. Fase : 	 S  

a) Coflt1tuiçO d.e comisses foxinadas dc -be'cnicos e especi 

alistas 	vrias rëas curriculares bern conio nas cin 

cias de hae afins da educaço cjue, em conecço corn 

os qonselho8 Es -baduajs de Educaço, Sc encarregaro dc: 

- E'stabelece o's'.obj"'etivos s  contei1dos e abrangncia 	das 

diferente réas dos currIculos no que concenae as dis-

cip1ina cu1turaUs comins em funço dos cornpbrtainnt O5 

termi.nais desejado • . 	
. 

- Proferir studs das condiçes scio-econ6mico_cu1tur.' 

is das diferén -bes regies administrativas a fin de yen 

ficar atividadesde major validade para o sistoina Oornpa.. 

tive± corn osobjetivos propostos 	 S 	

5 

- Estudar as possibilidades de meihor aproveitamento dOs 

recursos da conp..rnidade bern como aprovei -bcrc:iito to -tal 

dos Centros Intei'-esco1ares 

'' 	
.• 	 :.. 	
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-..Reve a .ôrgazaço curricular de 5. a 8. srietendo 

como.baseosobjeti-os définidos e Os ostudos,e avalia-

Qoes proferic3.as änteriormen -be 

Veri±'icara validáde dos coñtei5dos iroiostos lara 8. 
• 	 .• 

serie . . 

Tre1namerbo de' professores para conhecinien -bo.dos'novos 

curriculos  

3Pase: 

- Atrave's da experincia adquirida e estudos efetuados em 

1972, propor a organizaço curricular do conteidos aflIB 

corn o objetivo primeiro de atender os piincpios de en-

trosagem , integraço e globalizaço do ensino 

- Elaborar Os currculos envolvendo dJciplinacj, reas' 

de estudo e / ou atividades, bern comb pever a avalia-' 

ço de aprend.izagem 

- ElaioarguiasIdeexecuçao d.esses currfculos, pressupon 

do adapiaçes a diferentes rtimos de aprendizagern doe' 

alunos ; possibilidades rnateriais das escolas e materi-

al bibliogrico e didticos a utilizar 

- Prograara avaiiaçao dos alunos em face do execuçao dcs  

currculos 
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ogramaravaIiaço dos currlculos e fazer as retifi-

caçoes necessarias 

4Pase 

- 19 Bemestrede 1974 

- Estudo deprogramas objetivando a trnina].id.ade de19. 

Grau, antes da 8, srie 

- Definir osinstrumentose os. crite'rios de avaiagao que 

dem.onstreni a validade de organizao curricular propos-

ta,. 

stuàr.o atendimento de profescores para execuço 

dos currcu1os 

Apati4fase o projeto se desenvolve pelo a-

compaiiharnentc dë execuçao dos currculos e sua avaliacaot 

para efeito das reformu1açcs julgadac necessrias . 

77 
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Cronograma de Execuço 

11 

1 972 Coñsti -buiço Ja CLiie da J. fa 

Marco 	a 	Dezembro se e a rea1izacc) Jas tare fas a 

ela por-b±nente 

1 973 Execuço da 1• e 2. Paso 

Janeiro O.,Fevereiro: 

1 973 Participaçao do encontro geral 
0  

0• 
•de representantec. das euipes' 

Marco 
estathiais do currcu1o, para - 

estudc.s e dofiniços da meni 
• ca do acompanhaniento e avalia- 

çao. 

1 974 Participaço do oncontro do e- 

Marco 	a 	Dezembro quipes para avaiiaçao do tra]' 
• mc e diretrizes do continüaçao. 

• 

- 

'•;' 	 _.1 
Execuçao da 1f1. Faco 

.7-974 Acompanhen -bo e ava1iaço do 

Marco 	a 	Dezernbro Curr(culo . 
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4.2 Localizaço 

De ae6rdo coin os recursos cius  cs uniAades escola 

res dispunJiarn föranidistribuid.os os alunos, considerando, prirnor 

dialmente 

- d.eslocamento dos alunos menores 

- proxirnidade de residncia 

- agruparnento por f'aixa etria 

As 5s. series ftincionarn nas Escolas-Classes,, en 

quanto qua as 6s. se'ries nos antigos Ginsios qua passararn a in 

corporar os Estabelecirnentos de Ensino de 12 C-mu • ventuaJen-

te teinos algu.rnas 6s. se'riës funcionando em Escoias-01ass6' . 

A experincia corn 8 turrnas cia 7. serie es -bo as 

elm localizadas 

- 2 tu.rinas - Institute Bandeirante - Taguatinga 

- 3 turmas - Escola-Classe 23 do Taguatinga 
/ - 3 turmas - Ginasao Setor Oeste - Brasilia 

Oondsso designacia para esiudo de estrat&gia de 

rnatrjcu1a para 1973 s  visando meihor redistribuiqo da c1iente1a 9  

escolar corn vistas ao atendimento do aluno em conc1içes male fa-

voraveis 

4.3 Recursos Materials 

Osrecursosinateriais a utilizar sero 

- livros t'cnicos 

• 

. 

• . 
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- nia-berial de Consunio 

4.4. Recursos Humanos 

0 projeto sera desenvolvido atra 	dos 0 oordenadores Tc 

nicos do Depártamento de Thisino de 12 G-rau, Dirctores, Orientado 

res e Pro±'essores do Sisteina 



5. Poinas (le Consecuço 

5.1. Coordenaçao 

A Coordenaço de eouçao do -1-1-1- ojetO 3  no que so l  

reore aos Ourriculos de. Ensino de 12  -rau, 	 a a ca:rjo do Do 

iartarneI1to de Ensino Fundaanena1 e, nas Tjnidadac ee.colares, s 

Seorebari.o de Educaço atravs da Diroborio. Geyal Jo 2edagogia 

Departarnento do Erisino de 12 Grau e Diviso Jo Thinino 

5.2. Orgos Th-ivolvidos no Projetc 

Os Orgos envolvidos soro 

- Conseiho Pederal do Eduoc.to 

- Oonselho de Educaço Jo j'1iuL:!..LO Iedei'al 

- Departanieito do nsino ardanonbs1 do iLinjSt-

rio da Educaço e Culbura 

- Secretaria de Educaço do .Jistrio Fedoral ; 

- Thnndaço Educacional do List::ito Federal 



5.3. Intor1igaço 

Este Projeto (levola J19—SO a C)UrOS ciue visen 

. Im1antaao C Imp1emenaço (la Reforma, no uni.;o (lb Ensino 
(lelQGrau, 

15 
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6. Ava1iaço 9.o ?rojeo 

A avaiiaço 3o Projto seia' feita 	fo 	descea 

tcalizada pelos bCniCOC envoivido, cada a: na rea competente 

da, saa atuaço 

10 

0 '  

.4 ,  

t 


